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  MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1.0- INFORMAÇÕES GERAIS

OBRA: CMEI - PADRÃO - CENTRO MUNICIPAL INFANTIL 
2.0 - NORMAS GERAIS

2.1- Para um completo conhecimento dos serviços a serem executados será necessário que o participante da concorrência faça uma vistoria “in loco”; para verificar as possíveis dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra;
2.2 - Os materiais e serviços a serem empregados serão de primeira qualidade em obediência aos princípios de boa técnica devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras, às Especificações e Projetos específicos e fiscalização;
2.3 - A fiscalização não aceitará serviços, para cuja execução não tenham sido observados os preceitos acima estabelecidos e fará demolir por conta e riscos da Empreiteira, em todo ou em parte os referidos serviços mal executados;
2.4 - Todas as documentações legais ou necessárias no decorrer da obra ficarão a cargo da contratada, inclusive anotações da execução junto ao CREA – GO, e a Contratante encarregar-se-á de repassar o valor das despesas à Contratada.

3.0- DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA


A obra consiste da construção de um CMEI Padrão, contendo quatro blocos e passarelas. De acordo com o Projeto de Arquitetura. 

4.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1 - Limpeza do Terreno
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de raspagem superficial do terreno com equipamento mecânico e retirado do entulho proveniente da raspagem.

4.2 - Locação
A obra será locada obedecendo às cotas e níveis do Projeto de Arquitetura – Implantação.

4.3 – Barracão de obra

Será executado um barracão para guarda de materiais e equipamentos que serão utilizados no decorrer da obra. Deve conter espaço com mesa para análise de projetos.

4.4 – Ligações

A Empreiteira deverá fazer as ligações provisórias e definitivas às empresas fornecedoras de Água e Energia Elétrica.
4.5 – E.P.I

A Empreiteira deverá providenciar os equipamentos de proteção individual bem como as documentações relativas à Proteção do pessoal presente na obra.

4.6 – Placa de Obra

Será instalada uma placa de 3 x 2 m de identificação da obra de acordo com detalhe fornecido, em local visível, definido pelo Engenheiro fiscal. 

5.0 – MOVIMENTO DE TERRA

5.1 – Terraplenagem

A terraplenagem realizada antes da instalação do canteiro, seguirá o projeto de implantação compensando corte e aterros e terá índice de compactação mecânica adequado para impedir recalques.

5.2 - Escavação Manual
As escavações manuais serão realizadas com os devidos cuidados e cautelas para garantir segurança dos trabalhadores e das redes de instalações que tenham interferência.

5.3 – Aterros 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material isento de materiais orgânicos e em camadas de 20 cm, no máximo, umedecidas e compactadas de modo a evitar recalques das camadas aterradas até atingir as cotas dos projetos. 

6.0 – FUNDAÇÕES

6.1 - Fundações

A execução das fundações deverá obedecer ao projeto e às Normas da ABNT. Foram utilizados blocos de concreto e estacas a trado. Será utilizado concreto Fck = 20 Mpa.

O comprimento da estaca refere-se ao terreno natural, desprezando-se o aterro onde houver.

7.0 – ESTRUTURAS

7.1 - Concreto

Será utilizado para toda a estrutura, vigas baldrames, pilares e vigas superiores, concreto Fck = 20 Mpa.

O lançamento, o adensamento, a cura do concreto e as juntas de concretagem deverão obedecer ao projeto e as Normas da ABNT.

Nas estruturas não aparentes poderá ser utilizado concreto virado na obra. Para as estruturas aparentes recomenda-se a utilização de concreto produzido em usina.

Não serão aceitas superfícies de concreto aparente com brocas ou qualquer tipo de defeito ou vício construtivo.

7.2 - Formas e Escoramento

As formas deverão ter as dimensões das peças estruturais projetadas. As formas e escoramentos deverão ser dimensionados obedecendo às Normas de ABNT e ao projeto estrutural.

As formas para o concreto aparente dos pilares e das vigas de cobertura serão de compensado plastificado, com espessura mínima de 12 mm.

7.3 - Armaduras

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto de cálculo estrutural e às Normas da ABNT.

7.4 – Estrutura Metálica

A estrutura metálica deverá obedecer ao projeto específico e as Normas da ABNT. A estrutura metálica poderá ser terceirizada para empresa do ramo, conceituada e experiente, assumindo ela, juntamente com o RT da Construtora, a responsabilidade pela sua solidez, segurança e durabilidade. 

Serão utilizadas chapas de aço SAC 300, com as espessuras e medidas definidas no projeto. 

8.0 – ALVENARIAS E PAINÉIS

8.1 - Considerações gerais

A execução das alvenarias e painéis obedecerá ao projeto de Arquitetura e às Normas de ABNT. 

8.2 - Alvenarias de tijolos laminados aparentes

As alvenarias externas serão executadas com tijolos laminados aparentes com 21 furos verticais assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.

As juntas do tipo amarração terão espessura e acabamento uniformes.

Não serão aceitos tijolos com superfície ou cantos estragados, nem manchados de argamassa.

Os cortes para arremates, nos locais das esquadrias, por exemplo, serão feitos com ferramenta de corte apropriada. O acunhamento na viga superior, caso seja executada após a estrutura, será com argamassa expandida, na mesma espessura das juntas das fiadas.

8.3 - Alvenaria de tijolos furados 10x20x20 cm

As alvenarias internas serão executadas com tijolos furados de 10x20x20 cm assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.

8.4 - Alvenaria de tijolos comuns de ½ vez
As alvenarias de base de bancada, muretas e outros complementares, serão executadas com tijolos comuns de 5x10x20 cm assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.

8.5 - Divisórias de Ardósia

Os painéis divisórios para boxes de sanitários e vestiários serão de ardósia com 3 cm de espessura, polida dos dois lados.



Serão fixados nos pisos e paredes com argamassa traço 1:3 de cimento e areia média, devendo o revestimento de azulejos ou cerâmica, no local, ser adequadamente recomposto. Instalar acessórios complementares apenas nos encontros das mesmas.
9.0 – IMPERMEABILIZAÇÕES:
9.1 - Vigas Baldrames: 

1ª opção : Antes do início da alvenaria, deverão ser impermeabilizadas com argamassa de cimento e areia com adição de impermeabilizante líquido para argamassa, marca SIKA 1 ou SIKALIT da SIKA, VEDACIT da OTTO BAUMGART, VEDAX 1 da FOSROC ou equivalente, no traço 1:3, espessura de 2cm, na parte superior e 15cm para cada lateral partindo do topo. 
10.0 – COBERTURA

10.1 - Considerações gerais

A execução da estrutura das coberturas, e as coberturas propriamente ditas, deverão obedecer aos projetos específicos e ainda às Normas da ABNT. 

10.2 - Telhamento

O telhamento dos módulos será executado com telhas de barro tipo plan.  
10.3 - Cumeeiras e Beirais

As cumeeiras serão executadas com telhas de barro apropriadas.

Os beirais deverão ser embocados com argamassa colorida com pó Xadrez vermelho.

11.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


Terão Projeto e Especificações próprias, fornecidos pela SEINFRA.

12.0 – INSTALAÇÕES HIDRO SANITÁRIAS

A execução dos projetos e as instalações deverão obedecer às Normas Técnicas da ABNT e da SANEAGO.

Materiais e Serviços: a mão de obra empregada deverá ser comprovadamente especializada.

Os materiais e aparelhos hidráulicos deverão obedecer rigorosamente às especificações do projeto, atender as Normas da ABNT.
O abastecimento de água será pela rede pública da SANEAGO, jogando diretamente no reservatório metálico de 10.000 litros, localizado em planta. Dele sai a distribuição para os pontos de consumo nos módulos.

A rede externa de torneiras de jardins é abastecida diretamente do ramal de entrada, sem passar pela caixa d´água

Foi previsto o fornecimento e a instalação de um reservatório metálico tipo Taça de 10.000 litros, coluna seca, altura 6,0 m, escadas externas e internas, alçapão na tampa para visita.  

A distribuição para os módulos será executada em tubos de PVC soldável, interligando a coluna de distribuição aos aparelhos consumidores.

Toda saída dos ramais para os aparelhos deverá ser através de conexões roscáveis com bucha de latão.

Os tubos e conexões para toda a obra serão de PVC próprios para cada uso, da marca Tigre ou equivalente, conforme bitolas e indicações do projeto. 

A ventilação será executada através de colunas de ventilação partindo das caixas de inspeção e lançadas para o lado externo por baixo do beiral do telhado.

As extremidades livres deverão ser vedadas durante a execução a fim de evitar futuras obstruções causadas por detritos ou argamassa.

Quando embutidos no piso as bases para os tubos serão bem compactadas.

Quando aéreos, amarrados nos tetos com fitas metálicas apropriadas.

12.1 – APARELHOS SANITÁRIOS

Instalar bebedouro elétrico nos locais indicados nos projetos de arquitetura.

Bacia sanitária: Celite, Deca ou equivalente, cor branca. Nos locais indicados serão colocados vasos tamanho infantil. Todos os vasos serão dotados de assento plástico marca Astra ou equivalente.

Cuba de embutir: tipo oval, no mesmo modelo, marca e cor do vaso sanitário.

Lavatório sem coluna: tamanho médio, do mesmo modelo, marca e cor do vaso sanitário.

Cuba inox nº 2, aço 304, Douart, Eternox ou equivalente.

Banheira para bebê de mármore sintético, marca Marmotec ou equivalente, cor branca, de 1,00x0,60 m.

Bancadas de ardósia com 2 cm de espessura, com largura e comprimento marcados, na Cozinha, Lavanderia, Sanitários, Despensa, Banho dos Bebês e Lactário.

Observar a altura correta das bancadas dos sanitários infantis, com apenas 48 cm de altura.

Registros brutos, sem acabamentos: marca Docol ou equivalente.

Torneiras e registros com acabamentos: cromados: marca Oriente, linha C-50 ou equivalente. 

Torneira de cozinha : Tipo mesa, cromado, marca Oriente, linha C-50 ou equivalente.

Válvulas de descarga: cromadas, diâmetro 1 ½” , marca Oriente ou Docol.

Sifões, válvulas de lavatório e engates flexíveis: metal, cromado, marca Oriente ou equivalente.

13.0 – SERRALHERIA

Todos os trabalhos de serralheria serão executados de acordo com os respectivos detalhes e especificações, mediante mão-de-obra especializada.

Todos os materiais a serem empregados deverão ser novos, de boa qualidade, limpos, desempenados e sem defeitos de fabricação ou falhas de laminação. 

Todas as esquadrias da obra, janelas, portas e portas para boxes, serão metálicas, especialmente fabricadas, conforme detalhes constantes do projeto de arquitetura.

14.0 – MURO DE FECHAMENTO

Todo o contorno do terreno será fechado com muro em bloco de concreto aparente, de acordo com detalhe a ser fornecido.

15.0 – MARCENARIA

Toda madeira utilizada será bem seca, de boa qualidade e os serviços executados com esmero, tanto na fabricação quanto na colocação das peças.

Nos locais indicados no projeto de arquitetura serão colocadas prateleiras de tábuas aparelhadas, lixadas e envernizadas, fixadas com cantoneiras metálicas.

16.0 – REVESTIMENTO DE PAREDES

16.1 - Considerações Gerais

Os revestimentos de paredes de um modo geral só poderão ser iniciados depois de realizados os trabalhos de aperto das alvenarias, colocadas as esquadrias, as tubulações embutidas e o taliscamento dos panos a serem revestidos.

16.2 - Chapisco Comum

Todas as superfícies de concreto, alvenarias de tijolos laminados e de tijolos furados, que levarão revestimento em reboco ou cerâmica, receberão uma camada de chapisco de argamassa 1:3 de cimento e areia.

16.3 - Emboço

Antes do revestimento final em azulejo será executada emboço de fundo com argamassa mista de cal hidratada e areia no traço 1:4 com 150 kg de cimento por metro cúbico de argamassa, bem sarrafeado e desempenado.

16.4 – Azulejos

Os revestimentos de azulejos serão executados com cuidado todo especial por ladrilheiros peritos em serviços esmerados.

Os azulejos serão cuidadosamente escolhidos no canteiro da obra, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

O assentamento será executado com argamassa cimento cola Quartzolit ou equivalente, sobre emboço.

A colocação será feita de modo a obter juntas a prumo, de espessura constante de 3 mm.

Os azulejos a serem cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações não deverão apresentar rachaduras nem emendas. As bordas do corte serão esmeriladas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades.

O revestimento será de piso a teto, haverá antes do assentamento, rigorosa verificação de prumos e de níveis, de maneira a se obter um arremate perfeito e uniforme, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Depois de concluído o revestimento os panos serão rejuntados com rejunte próprio Quartzolit ou equivalente, na cor branca. Imediatamente após o rejuntamento, os panos serão rigorosamente limpos, retirando-se qualquer excesso de massa.

Receberão revestimento com Azulejos de 20x20 cm, categoria A, os seguintes locais: Sanitários, Vestiários, Banhos, Cozinha, Lavanderia.

16.5 - Reboco Paulista

Todas as superfícies de paredes internas, exceto os locais especificados de modo diverso serão revestidas com Reboco paulista no traço 1:4 de cal hidratada e areia fina peneira com adição de 150 kg de cimento por metro cúbico de argamassa.

O revestimento será de piso a teto. Haverá antes do assentamento, rigorosa verificação de prumos e de níveis, de maneira a se obter um arremate perfeito e uniforme, especialmente na concordância com o teto.

Antes do reboco serão passadas todas as canalizações embutidas, evitando cortes posteriores.

O reboco paulista deverá ter no mínimo 15 mm de espessura.

17.0 – REVESTIMENTO DE PISOS

17.1 – Compactação

Todo local onde houver revestimento de piso, inclusive de concreto, terá compactação prévia adequada, recomendando-se a utilização de processo mecânico.

17.2 - Camada Impermeabilizadora: 

Será aplicada sob todos os pisos (área interna) em contato com o solo uma camada de concreto, traço 1:3:6, com 5,0cm de espessura, adicionando um aditivo impermeabilizante líquido, como Sika 1 da SIKA, Vedacit da OTTO BAUMGART, Vedax 1 da FOSROC, Rheomix 304 da MBT ou equivalente, em quantidade suficiente indicada pelo fabricante.

17.3 – Piso de concreto moldado no local  
O concreto, com espessura de 7cm e fck=20 Mpa, será lançado diretamente sobre a base compactada e umedecida. No mesmo dia, as juntas serão serradas, formando quadros de aproximadamente 3,0 x 3,0 m. Os pisos serão polidos nas áreas internas conforme recomendação do fabricante e desempenados nas áreas externas.  O acabamento será feito com todo cuidado e esmero para não deixar na superfície qualquer tipo de defeito. As juntas serão preenchidas com mastique cinza. 
Receberão este tipo de piso polido todas as áreas internas, exceto as molhadas, conforme projeto arquitetônico. 

17.4 – Rodapés

Onde o piso for de concreto polido os rodapés serão de ardósia com altura de 7cm.

17.5 – Soleiras

As soleiras, conforme indicações e detalhes do projeto serão de ardósia com a mesma largura do portal respectivo.

Nos locais onde estiver acesso de deficiente físico, as soleiras de banheiros terão o canto chanfrado e os desníveis maiores serão rampados.
17.6 - Cerâmica

Todos os pisos a pavimentar com cerâmica terão caimento necessário para perfeito e rápido escoamento das águas para os pontos de coleta.Antes do revestimento final, os pisos serão regularizados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, bem desempenado.

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, com espessura de 3 mm e tomadas com rejunte próprio Quartzolit ou equivalente, na mesma  cor do revestimento cerâmico.

Os cortes para arremates serão planejados antes do início da colocação.

Cuidados especiais serão tomados nos arremates dos desníveis para os boxes de chuveiros.

Para o assentamento dos ladrilhos será usada argamassa cimento cola Quartzolit ou equivalente, sobre regularização pronta.

Serão pavimentados com cerâmica 30x30 cm, PEI 4 ou maior, categoria A, os seguintes locais: Sanitários, Vestiários, Lactário, Banheiros, Cozinha, Despensa e Lavanderia.

Antes da compra a Construtora deverá submeter amostra à aprovação da Fiscalização.

17.7 – Calçada de Proteção: 

Os passeios de proteção especificados no projeto serão em concreto desempenado, no traço 1:2,5:3,5, com 5,0cm de espessura, executados em placas alternadas, sendo que a dilatação será em junta seca tomando-se o cuidado de aplicar solução asfáltica (NEUTROL ou equivalente), sendo as placas para piso dilatadas a cada 2,0m de extensão. O espelho do passeio também será em concreto desempenado, com largura mínima de 10,0cm (usar forma de madeira), concretado simultaneamente com o piso até atingir 20cm abaixo do nível do terreno, para garantir a estabilidade do passeio.

18.0 – FERRAGENS

18.1 - Fechaduras: 
Portas metálicas de abrir com montante estreito: Receberão fechadura referência 2230 LA FONTE, 323 E-22 MZ 33 PAPAIZ, IX 460 PADO, 3849 E 16 IMAP ou equivalente. Não serão aceitas fechaduras com 40mm de distância do eixo da maçaneta até a testa da fechadura. Nosso padrão de porta exige a confecção de caixa para abrigar a fechadura com 55 mm.
Portas de Boxes dos Banheiros: Receberão tarjeta livre ocupado referência 719 da LA FONTE, 030 da PADO ou 819 da IMAB. OU  tranqueta, n° 1050 da UNIÃO MUNDIAL, nº 615 da IMAB ou equivalente. Para Asilo de Idosos colocar tranqueta n° 0994 da UNIÃO MUNDIAL.

Janelas de Correr: Receberão puxadores de punho com chave, acabamento cromado, referencia PX 412 da IMAB ou equivalente da LA FONTE, PAPAIZ ou PADO.
Janelas Basculantes: receberão puxadores tipo alavanca de aço maciço da marca UNIÃO MUNDIALou Imab.

18.2 – Dobradiças:

Portas Metálicas: Receberão 03 dobradiças referência 298, de ferro polido, de 3 1/2” x 3”, da marca LA FONTE, PAPAIZ, PAGÉ ou equivalente, soldadas.
Boxes dos Banheiros: Receberão 02 dobradiças referência 825 da IMAB ou 521 da MAFFEI, de latão cromado em obras de padrão mais alto ou ferro polido em obras mais simples. Os batentes serão com apoio de borracha referência 830 da IMAB ou 520 da MAFFEI. (colocar estes batentes de borracha somente se as portas dos boxes forem de madeira)

18.3 - Conjunto de ferragens para divisórias:

As divisórias de ardósia terão cantoneiras, chapa suportes e dobradiças com mola e parafusos de ferro cromado  da marca IMAB ou equivalente 

19.0 – FORROS DE PVC

Todos os tetos da obra serão rebaixados com forro de PVC branco, com peças na largura de 20cm, executados de acordo com as orientações do fabricante, com fixação por meio de rebites (de 3,2mm x 12mm), com arruelas galvanizadas (2mm de aba, 3mm de diâmetro do furo central e 7mm do total), da marca ALUMPLAST, MEDABIL, PROFILAST, MULTCLEAN, FORROPOLIS, FORRO BCF, QUIMIPLAST, FORROTECH, FORTPLAST (ISO 9002), ANFLO ou VITESSE. Também terá roda forro e peças de emenda.

A estrutura de sustentação aceita pela SEINFRA deverá ser metálica, feita com metalon 20x20, chapa 20 (0,90mm), soldando as partes entre si, recebendo pintura anticorrosiva de no mínimo 25 microns de espessura medidos em película seca. Os fabricantes também indicam para o pendural materiais como arame galvanizado n°14, fio de aço (cabo de aço), baguete 3/8 chapa 20 (0,90mm) e madeira (tarugo), porém estes materiais não serão aceitos em nossas obras.

A estrutura de sustentação do forro deverá ser presa à estrutura de sustentação da cobertura (seja de madeira ou metálica). Caso a estrutura de sustentação da cobertura seja de madeira e esta esteja em más condições de conservação, a estrutura de sustentação do forro deverá ser presa a uma estrutura metálica auxiliar (seguir Projeto Padrão da SEINFRA), independente da estrutura de sustentação da cobertura. Esta opção será definida pelo Eng° Fiscal desta Agência.

O espaçamento do gradeamento será em função da largura da lâmina e das especificações de cada fabricante (consultar catálogo técnico). Observar que no perímetro do ambiente deverá ser executada a primeira linha do gradeamento respeitando um afastamento mínimo necessário à colocação do acessório de acabamento.

· Não fixar luminárias e ventiladores diretamente no forro. Deverá ser executado independente da estrutura do forro uma estrutura metálica de sustentação destes equipamentos.

· Tomar o cuidado de não deixar entradas de ar. Caso isso não seja possível, deixar também a saída do ar.

· A limpeza final deverá ser feita com detergente e sabão neutro. Não aplicar produtos à base de enxofre e acetona.

20.0- PINTURAS

Considerações Gerais

Antes da aplicação da 1ª demão de massa as paredes serão impermeabilizadas com uma demão de selador PVA.

As superfícies a pintar serão cuidadosamente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

As superfícies só poderão ser pintadas perfeitamente enxutas.

Toda demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca convindo observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas.

Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e massa, observando-se um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa.

Salvo autorização expressa da fiscalização e os casos adiante especificados, serão empregados, exclusivamente, tintas já preparadas em fábricas, entregues na obra com sua embalagem original intacta, da marca Suvinil, Coral ou equivalente.

Toda superfície metálica deverá receber antes da pintura proteção antiferruginosa.

Abaixo está a indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura. 

Paredes e Concreto Aparente

Todas as superfícies de paredes externas em alvenaria de tijolos laminados aparentes, de pilares e vigas de concreto aparente serão tratadas com Verniz a base de Silicone incolor.

As superfícies de concreto aparente, antes do verniz, serão convenientemente lixadas e limpas.

Pintura da Estrutura Metálica/Esquadrias
A estrutura metálica da cobertura, as estruturas metálicas das passarelas cobertas, serão pintadas com resina Alquídica dupla Função – DF (fundo anticorrosivo e acabamento) da marca SUMARÉ, RECOMAR FBR 610 da RENNER, CORAL INDUSTRIAL, SUVINIL INDUSTRIAL (GLASURIT) ou equivalente, na cor (esmalte ocre), sendo que antes desta pintura as peças deverão ser previamente bem limpas, calafetadas com massa rápida ANJO  ou equivalente. A aplicação deverá ser feita em camada de 50 microns (medidas na película seca), usando diluentes indicados pelo fabricante correspondente da resina utilizada (RENNER, referência NR410) na proporção máxima de 20%. A pintura deverá se feita no canteiro antes da montagem e após retoques localizados nos furos, soldas e arranhões.
As esquadrias serão pintadas com tinta esmalte sintético, previamente aplicado o fundo anticorrosivo, com a superfície adequadamente limpa, lixada e calafetada, de modo a não apresentar defeitos, principalmente nos pontos de corte e emendas com solda.

Antes da aplicação da demão de acabamento nas serralherias, a Fiscalização deverá verificar em detalhes, e fazer prova, da consistência da camada básica protetora.

Pintura esmalte sintético sobre Paredes

Todas as superfícies das paredes internas revestidas com reboco paulista receberão, até a altura de 150 cm, pintura a esmalte sintético acetinado com prévio emassamento acrílico.

Pintura PVA 

Todas as superfícies das paredes internas revestidas com reboco paulista receberão, acima do barrado de esmalte sintético, pintura a base de PVA látex com prévio emassamento de massa PVA látex.

21.0 - VIDRAÇARIA

Os vidros serão lisos, transparentes, 3 mm de espessura, em todas as janelas e portas. 

Os vidros serão colocados com massa de vidraceiro apropriada e com o emprego de mão de obra especializada. 

22.0 – DIVERSOS

22.1 – Placa de inauguração

Será instalada uma placa de inauguração em aço escovado de 40 x 60 cm, conforme detalhe fornecido. O local será definido pela fiscalização.

22.2 - Testes

Todas as Instalações Elétricas, Hidráulicas e Sanitárias, passarão por teste de funcionamento, assumindo a Construtora contratada a responsabilidade pelo reparo dos defeitos e vícios construtivos encontrados.

22.3 – Limpeza Final

A obra será entregue completamente limpa.

Na parte externa sem entulhos ou restos de construção.

Na parte interna, pisos, vidros, paredes e tudo o que foi construído devidamente limpo, utilizando produtos apropriados e mão de obra experiente.

22.4 – Limpeza Periódica

Durante a construção não será permitido o acúmulo de entulhos e a obra será mantida limpa e organizada.

22.5 – Tela de Vedação

Executar tela de vedação com estrutura metálica pintada a esmalte entre o forro e o telhado impedindo a entrada de pombos, morcegos, etc.

22.6 – Suporte para Ar Condicionado

Serão de concreto pré – moldado instalados na Administração.

22.7 – Extintores 

Instalar de acordo com projeto nos locais indicados.

22.8 - Paisagismo


Executar grama em placa em toda a área indicada. Plantar as mudas de árvores indicadas e nos locais indicados.Executar grade de proteção com estrutura de madeira, conforme detalhe em todas as mudas de arvores.

22.9 – Central de gás 

Executar central de gás de acordo com detalhe fornecido.

22.10 - Letreiro

Executar letreiro de identificação na entrada da creche. De acordo com detalhe fornecido.

23.0 - OBSERVAÇÕES

23.1 - Todo e qualquer serviço que se faça necessário para o perfeito funcionamento da obra, que porventura não tenha sido considerado no orçamento base deverá ser orçado por ocasião da apresentação da proposta e devidamente executado.  

23.2 - Todos os materiais e serviços a serem empregados serão submetidos à aprovação da fiscalização.

23.3 - Qualquer dúvida será esclarecida pelo Engenheiro Fiscal da obra.

23.4 - Será admitida a similaridade, desde que a fiscalização defina a marca substituta, após comprovação de que não existe o material especificado à venda no mercado.

23.5 - A planilha de orçamento serve também como orientação e complementação destas especificações.

Goiânia, maio de 2.008






PAGE  
1

_1172039123.bin

